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Introdução

A gestão consolidada do ambiente de trabalho exige que as bibliotecas 
digitais adotem uma abordagem holística orientada a pessoas, processos e 
tecnologia em todo o ambiente computacional de sua infraestrutura tecno-
lógica. Ela também exige que as bibliotecas trabalhem com fornecedores 
de TI (Tecnologia da Informação) que possam analisar suas necessidades 
operacionais, que assessorem a implementação, o gerenciamento e suporte 
contínuo das soluções implementadas.

Os desafios básicos que as bibliotecas digitais enfrentam dentro dos 
ambientes computacionais incluem:

Redução de custos – Os ambientes de atendimento ao usuário estão 
mudando rapidamente para locais de pesquisa móveis, globais e virtuais, 
diversificados culturalmente, que são onerosos para manter e suportar. Através 
da consolidação de hardware, dos aplicativos e processos de suporte dentro de 
seus ambientes de trabalho, as bibliotecas digitais podem gerenciar e reduzir 
os custos de TI, ao mesmo tempo que aprimoram o retorno no investimento.

Aumento da produtividade dos profissionais da informação – Para oferecer 
serviços com valor agregado ao usuário da informação, as bibliotecas digi-
tais estão buscando maneiras de aumentar a colaboração e o trabalho de 
equipe, através da criação de um ambiente de trabalho sem fronteiras, está-
vel, confiável e seguro, proporcionando a conexão e acesso à informação a 
qualquer hora de qualquer lugar.

Redução da complexidade da TI – A falta de padronização dentro do ambiente 
computacional pode aumentar o tempo e os custos necessários para gerenciar e 
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suportar este ambiente. Ao mesmo tempo, à medida que os ambientes de com-
putação se tornam mais complexos, o nível de conhecimento e especialização 
necessários para oferecer suporte passa a ocupar papel relevante no modelo 
organizacional da biblioteca. As ferramentas de gestão do ciclo de vida de TI 
permitem a padronização da plataforma de hardware; redução de dispositivos 
redundantes; simplifica e automatiza os processos computacionais; além de 
gerenciar as funções de suporte e construir a flexibilidade e estabilidade que 
permite a criação das condições dinâmicas da gestão da informação digital.

Com base neste cenário, o objetivo deste trabalho é analisar os fatores 
críticos que devem ser considerados pelas bibliotecas digitais na gestão do 
ciclo de vida de seus recursos de tecnologia da informação.

Ciclo de Vida da Tecnologia da Informação 

O gerenciamento da infraestrutura de Tecnologia da Informação e 
Comunicações TICs, torna-se cada vez mais caro e complexo.  Estudos indi-
cam que mais que 50% de todos os gastos de TI são alocados para configu-
rar, atualizar, migrar e gerenciar recursos.

Figura 1 – Gerenciamento do Ciclo de Vida de TI
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A maior despesa da propriedade de recursos de TI não reside na com-
pra inicial do hardware e software, mas sim na complexidade de implemen-
tar e de manter estes dispositivos.

A fim de reduzir esses custos, as bibliotecas devem adotar soluções 
que contemplem o uso de softwares de gerenciamento de sistemas para 
melhorar a confiabilidade e a disponibilidade do hardware e do software 
através de todas as fases do ciclo de vida de um recurso digital.

Ao avaliar uma ferramenta de gestão do ciclo de vida de TI, Figura 1, 
observar as seguintes características relevantes da solução:

•	 Gestão  do ciclo de vida de ativos de TI  via WEB
•	 Identificação e  localização física do ativo
•	 Configuração física e  lógica – dispositivos de hardware e software
•	 Monitoramento do uso de software e hardware
•	 Gestão de contratos de manutenção de HD  e SW 
•	 Diagnósticos e informações em tempo real para tomada de decisão  
•	 Estrutura modular com flexibilidade de implantação
•	 Integração via WEB:  banco de dados e repositórios de informação
•	 Suporte  Técnico e Treinamento do usuário
•	 Ganho de produtividade com relação ao uso de recursos de TI
•	 Resolução de problemas e disponibilidade dos recursos e serviços 

via Web

As soluções de gestão do ciclo de vida dos ativos devem permitir um 
tratamento adequado às complexidades associadas ao gerenciamento dos 
recursos de TI. Os sistemas devem ser modulares, permitindo a definição 
de uma estrutura tecnológica compatível com as necessidades computacio-
nais da organização. Podemos destacar as seguintes   práticas de gestão de 
TI com maior impacto financeiro para as bibliotecas:

•	 Inventário de Hardware e Software
•	 Administração de Usuários e Sistemas 
•	 Implementação de Soluções
•	 Controle Remoto
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•	 Help Desk
•	 Administração de Dados
•	 Administração de Mudanças
•	 Padronização e Compliance

Para muitas bibliotecas digitais, a crescente disponibilização das tec-
nologias tem demonstrado uma ambiguidade em seu gerenciamento. No 
aspecto positivo, estas novas tecnologias têm ajudado a aumentar a produ-
tividade dos profissionais da informação, aprimorar o processo de tomada 
de decisão e acentuar a satisfação do usuário da informação. Porém, a 
gestão e o suporte destes ambientes heterogêneos e complexos - repletos 
de diferentes PCs, desktops e portáteis, dispositivos móveis, impressoras, 
redes e aplicativos – comprovadamente têm se revelado difíceis e dispen-
diosos para os departamentos de TI (Tecnologia da Informação). 

Neste contexto torna-se relevante avaliar os principais desafios que as 
bibliotecas digitais terão que enfrentar com relação ao gerenciamento do 
ciclo de vida de suas tecnologias, consolidação e simplificação de seus pro-
cessos dentro de seus ambientes computacionais, com objetivo de aumen-
tar a produtividade e construir ambientes ágeis que permitam às bibliote-
cas responder as demandas da gestão da informação digital.

Biblioteca Digital e a Gestão de TI 

A crescente complexidade dos ativos tecnológicos tem incentivados 
os gestores de TI a buscarem meios de melhorar a eficiência na operação 
visando reduzir custos, estar de acordo com os aspectos reguladores e res-
ponder às constantes exigências das bibliotecas digitas por uma melhor 
resposta do departamento de TI às demandas dos usuários. Esses fatores 
têm sido um impulsor para que os gestores  de TI procurem formas eficien-
tes de ter o controle de tudo o que existe em sua rede.

De acordo com ROCKART et al., 1996, os imperativos para que uma 
organização de TI alcance a excelência operacional e maximize o seu 
desempenho são:
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•	 Obter alinhamento estratégico  entre TI e  operação
•	 Desenvolver relacionamento eficazes entre TI e  operação
•	 Entregar e implantar novos sistemas
•	 Construir e administrar a infraestrutura computacional 
•	 Recapacitar a organização de TI e garantir alto desempenho
•	 Administrar parcerias com fornecedores
•	 Projetar e administrar uma organização de TI inovadora

Uma solução integrada de gestão de ativos combina as disciplinas 
de gerenciamento de recursos e de serviços da biblioteca digital em uma 
única arquitetura baseada na WEB, repositório e console, ajudando a unir 
departamentos e processos diferentes. A Figura 2 ilustra a modularidade 
necessária para o desenvolvimento da infraestrutura de TI necessária para 
a implantação de uma solução de gestão de ativos.

Figura 2 – �Gerenciamento de recursos, clientes, equipamentos móveis e 

servidor.
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Ao gerenciar ativamente todo o ciclo de vida dos recursos, a solução 
ajuda as organizações a eliminar custos desnecessários de software e de har-
dware, a gerenciar proativamente contratos com fornecedores e alinhar os 
recursos dos serviços com ITIL (Information Technology Infrastructure Library), 
para assegurar a otimização dos investimentos em TI. Os benefícios incluem:

•	 Monitorar a configuração, as versões implementadas, os relacio-
namentos e as informações históricas dos recursos de TI;

•	 Monitorar o uso do software e hardware para realocação e 
negociação de contratos;

•	 Assegurar a disponibilidade dos recursos através do gerencia-
mento de incidentes e de problemas.

O gerenciamento de clientes e equipamentos móveis permite que os 
administradores implementem, gerenciem e solucionem problemas de sis-
temas a partir de qualquer lugar. Os benefícios incluem:

•	 Gerenciamento consolidado de desktops, notebooks e mobiles;
•	 Implementação do SO (Sistema Operacional) e migração de 

personalidade do PC com intervenção zero;
•	 Inventário abrangente de software e hardware com geração de 

relatórios pela Internet;
•	 Avaliação das vulnerabilidades do sistema com distribuição de 

software e gerenciamento de patches em tempo real;
•	 Gerenciamento de estados através dos recursos de autocorreção e 

reversão de aplicativos.

O gerenciamento de servidores oferece as funções de implementa-
ção, gerenciamento e monitoração a partir de um console centralizado, 
reduzindo os custos totais de infraestrutura. Os benefícios incluem:

•	 Melhorar a confiabilidade e a estabilidade de servidores, minimi-
zando paralizações da biblioteca digital e melhorando a satisfa-
ção do usuário;
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•	 Automatizar o gerenciamento das operações de TI para responder 
rapidamente às mudanças das necessidades da biblioteca digital;

•	 Monitorar o desempenho, restaurar a operação e minimizar os 
patches de segurança, de modo a assegurar a continuidade da 
operação.

Gestores de TI estão cada vez mais envolvidos no desenvolvimento, 
controle e monitoração dos ativos tecnológicos de sua organização. A cons-
tante pressão por manter os investimentos de TI eficientes mostra que é 
prioritário administrar estes ativos de duas formas: como função do depar-
tamento de TI bem como parte de um processo integral da organização.

Considerações finais

O gerenciamento do ciclo de vida dos ativos de TI deixou de ser uma 
opção para as bibliotecas digitais, para ocupar papel essencial na estratégia 
de gerenciamento. Independentemente do tipo de ativo, as bibliotecas pre-
cisam implantar soluções de gerenciamento que permitam compreender de 
forma mínima o que foi adquirido, qual é o seu valor e onde ele está alocado. 
As soluções de gestão do ciclo de vida de TI compreendem  uma combinação 
de políticas, processos, tecnologias e recursos para utilizar, monitorar, pres-
tar serviço, controlar e atualizar os ativos de hardware e software de maneira 
eficaz. A solução de gerenciamento do ciclo de vida de TI está organizada em 
três níveis ao longo de um modelo de maturidade conforme as necessidades 
de recursos computacionais conforme apresentado na Figura 3.

O incremento contínuo do número de dispositivos computacionais, 
crescimento exponencial de dados – Big Data, e Computação em Nuvem, 
contribuem para uma maior complexidade na administração dos ativos de 
TI. Adicionalmente, as bibliotecas digitais sofrem uma forte pressão para 
atender a necessidades como: 

•	 Redução do custo total de propriedade (TCO) dos ativos, através 
da otimização dos processos de gestão de recursos de TI;
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•	 Administrar as relações entre pessoas e ativos de TI;
•	 Simplificar o processo de atualização de software;
•	 Assegurar gestão de licenças e contratos; 
•	 Acelerar o serviço/suporte através de alertas proativos, simplifi-

cando assim o tempo e o esforço da administração de TI.

Figura 3 –  Modelo de Maturidade.

NÍVEL 3: Adiciona gerenciamento da empresa,
gerenciamento de incidentes e de problemas,
monitoração em tempo real do desempenho
para provisionamento dinâmico e recuperação
de desastres.

NÍVEL 2: Adiciona repositório de gerenciamento 
de recursos, além de diagnóstico e reparo de 
problemas em tempo real

>

>

NÍVEL 1: Elementos essenciais do
gerenciamento de configurações,
incluindo inventário, geração de imagens
e implementação de SO, entrega de
software de equipamentos móveis,
gerenciamento de patches de segurança
e migração ou redefinição de finalidade.

>

Fonte: Altiris Inc

Administrar os ativos de TI com maior precisão e integração, ofe-
rece maior eficiência aos usuários no processo de busca, acesso, recupe-
ração e apropriação da informação.  A visão de administração de ativos 
de TI, no entanto, precisa ser expandida a um nível superior de proces-
sos e funcionalidades.  No entanto, esta visão de administração de ati-
vos de TI está associada à complexidade de processos e funcionalidades, 
uma vez que administrar ativos ao longo de todo o ciclo de vida envolve 
muito mais do que contabilizá-los para reduzir custos. Para administrar 
os ativos físicos e de software dentro de uma biblioteca digital requer 
abordagem tecnológica, estratégica e operacional, alinhada aos serviços 
de informação oferecidos. Consciente desta necessidade, os gestores de 
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TI precisam alinhar as estratégias da biblioteca digital com as políticas 
de implantação e uso da Tecnologia da Informação considerando como 
essenciais os seguintes itens: 

•	 Quais os desafios enfrentados e os caminhos seguidos pelas 
bibliotecas digitais; 

•	 Quais os serviços oferecidos aos usuários com a implementação 
da prática de gestão do ciclo de TI;

•	 Como administrar decisões e processos de compra de ativos de TI;
•	 Como desenvolver informação preditiva e uma visão em tempo 

real dos ativos de TI para melhorar o nível de serviço, a segurança 
e o uso destes;

•	 Como manter uma consistência e controle de custos em um nível 
mais profundo por usuário/departamento;

•	 Em que nível se encontra sua organização e quais passos deve 
seguir para otimizar sua prática de IT Asset Management.

O uso de tecnologias digitais está evoluindo em direção a soluções 
abrangentes de gerenciamento de TI que utilizem um único repositório e 
uma única interface, reduzindo radicalmente os custos e a complexidade 
do gerenciamento de seus recursos, incluindo desktops, notebooks, han-
dhelds e dispositivos de redes. É fundamental automatizar, simplificar e 
integrar suas funções de gerenciamento de TI a partir de um único con-
sole com  base na Web.3
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